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âmbito nacional.
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SALA 1 - GINECOLOGIA SALA 2 - OBSTETRÍCIA SALA 3 - MISCELÂNEA

13h00-14h30 Mesa Redonda: Five slides presentation: Dúvidas Comuns
Coordenador: Paulo Gallo de Sá 
• Na Avaliação da Mulher que Deseja Engravidar

Debatedores: George Queiroz Vaz, Isaac Moise Yadid e 
Maria Cecília Erthal de Campos Martins

• No Rastreamento para Clamídia: Há indicação?
Luiz Augusto Giordano 

• No Hormônio Anti-mülleriano: Quando solicitar? Como 
interpretar? - Ivan Andrade de Araújo Penna 

• Na Genética Reprodutiva: Como? Quando? Para 
quem? - Alessandra Viviane Evangelista Demoro

Mesa Redonda: Sangramento na Gravidez
Coordenador: Sérgio Araujo Martins Teixeira
• Diagnóstico e Prognóstico da Gravidez Molar

Flávia Tarabini Castellani Asmar
• Acretismo Placentário: é possível detectar precocemen-

te? - Ana Elisa Rodrigues Baião
• Gestação ectópica: Metotrexate ou laparoscopia? 

Danielle Bittencourt Sodré Barmpas

Apresentação Trabalho Oral:
C-Lynch: Descrição de uma Variação de Técnica de Sutura 
Uterina para Controle da Hemorragia Pós-Parto

13h30 - 17h00 - CURSO IMAGENOLOGIA MAMÁRIA
PARA CLÍNICOS DE CONSULTÓRIO

A utilização dos novos avanços tecnológicos
na prática clínica do dia a dia
Coordenação: Henrique Pasqualette / Paulo Mauricio 
Soares Pereira / Renato de Souza Bravo

Seu papel na avaliação pré-operatória de pacientes 
submetidas a quimioterapia neo-adjuvante
Coordenador: Joselio Martins Franco
Apresentadora: Valéria Cruz
Debatedores: Luciana Boechat, Gilson Gusmão Correia, 
Alexandre Vilela, Dilon Pinheiro de Oliveira

-

com câncer de mama: A que ponto chegamos?
Coordenador: Rodrigo Souto
Apresentador: Marcelo Cruz
Debatedores: Marcelo Barbosa, Eduardo Bruno Giordano, 
Paulo Mauricio S. Pereira Filho, Mauricio Alves Athayde

14h30 - 15h00 - Rastreio por Tomossintese:
Todas pacientes são candidatas?
Coordenador: Rafael H. Szymanski Machado
Apresentadora: Laila Feld
Debatedores: Thereza Cypreste, Aleksandr Miyahira, Luis 
Claudio Amendola, Luiz Fernando Amaral

14h30-15h00 Conferência: Úlceras Genitais:

Conferencista: Vera Lucia Mota da Fonseca

-
tico Perinatal
Conferencista: Eduardo Sérgio Valério Borges da Fonseca 
(PB)
Presidente: Renato Augusto Moreira de Sá

Apresentação Trabalho Oral: 
Evidência da Transmissão Vertical de
Chikungunya: Relato de Caso

15h00 - 16h00 Mesa de Debate: Notícias falsas,
grupos anti-vacinas, coberturas vacinais
Coordenador: Mauro Romero Leal Passos
Debatedoras: Tânia Cristina de Mattos Barros Petraglia
Ana Goretti Kalume Maranhão

Simpósio FAGRON: Novas Opções Terapêuticas para a 
Síndrome do Ovário Policístico
Palestrante: Antônio Minuzzi

15h00 - 15h30 - Mamotomia orientada por tomossín-

rapidez e ao mínimo de sequelas?
Coordenador: Paulo Mauricio Soares Pereira
Apresentadora: Vania Sondermann
Debatedores: Rodrigo Motta, Selene Bezerra,
Marcelo Bolliger e Fabiana Tonelotto

Coordenador: Carlos Ricardo Chagas
Apresentadora: Valeska Caldoncelli
Debatedores: Jacir Balen, Luiz Augusto Santana,
Ricardo Queiroga e Eduardo Millen

sua aplicabilidade clínica: Podemos substituir
a ressonância magnética de mamas?
Coordenador: Roberto Vieira
Apresentador: Henrique Alberto Pasqualette
Debatedores: Mauricio Magalhães Costa, Jose Ricardo 
Conte e Olimpio Ferreira de Almeida

16h30 - 17h00 - Rastreio por ressonância
magnética de mamas: O que podemos
esperar da Ressonância abreviada?
Coordenador: Abrahão Gandelman
Apresentadora: Santuzza Kelmer
Debatedores: Viviane Esteves, Maria Helena Vermont, 
Paulo Cesar da Silva Rocha e João Ricardo Ferreira 
Cerqueira

16h00 - 16h30

16h30 - 18h00 Mesa Redonda: Aplicação de Tecnologias em Cirurgias 
Ginecológicas
Coordenadora: Karen Soto Perez Panisset
Debatedores: Claudio Moura de Andrade Junior e Diogo 
Costa Marques Pereira da Rosa
• Uso correto do bisturi elétrico - José Carlos Damian Jr.
• Aplicação prática e vantagens dos outros meios de 

energia - Claudio Peixoto Crispi
• Aplicação de hemostáticos e selantes

Claudia Maria Vale Joaquim Falbo Domingos

Mesa Redonda: Morte fetal
Coordenador: Alfredo de Almeida Cunha
• Gestação subsequente após natimorto: como conduzir

Fernando Maia Peixoto Filho
• Consequências psicológicas para paciente e equipe após 

perda fetal - Maria de Fátima Junqueira-Marinho
• Necrópsia fetal: quando solicitar e como ela pode ajudar 

Elizabeth Avvad-Portari

Apresentação Trabalho Oral: Mortalidade Materna no 
Estado do Rio de Janeiro de 2005 a 2016

18h00 - 19h30
Moderadora: Isabel Cristina Chulvis do Val Guimarães
• Como abordar a Zona de Transformação Tipo 3?

Debatedoras: Yara Lucia Mendes Furtado de Melo e 
Susana Cristina Aidé Viviani Fialho

• -
copia - Cláudia Márcia de Azevedo Jacyntho

• Por que optar pela Conização Convencional?
Maria José de Camargo

• Por que optar pela Eletrocirurgia?
Fábio Bastos Russomano 

Mesa Redonda: Prematuridade
Moderador: Jorge Fonte de Rezende Filho
• Bolsa rota pré-viável - Juliana Silva Esteves
• Como diminuir a morbidade do prematuro

Carolina Carvalho Mocarzel  
• Inibição do trabalho de parto prematuro: como fazer?

Juliana Ormond Braga de Figueiredo

Apresentação Trabalho Oral:
Incidência de Chlamydia Trachomatis em Gestantes Diag-

de Saúde Vasco Barcelos do Município de Nova Iguaçu: 
Uma Contribuição para o Diagnóstico e Tratamento

19h30 Abertura / Homenagens:
Medalha Arnaldo de Moraes: 

Luiz Augusto Giordano
Medalha Fernando Magalhães: 

Nilson Ramires de Jesus
Posse nova diretoria gestão 2019-2022 

25 de abril de 2019

43º Congresso de Ginecologia e Obstetrícia do Rio de Janeiro
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26 de abril de 2019

SALA 1 - GINECOLOGIA SALA 2 - OBSTETRÍCIA SALA 3 - MISCELÂNEA

08h30 - 10h00 Mesa Redonda: Uso do Progestogênio na Mulher
Coordenadora: Deyse Barrocas
Debatedoras: Carmen Lucia de Abreu Athayde, Juraci 
Ghiaroni de Albuquerque e Silva e Ruth Clapauch 
• Na Anticoncepção: Qual escolher?

Alessandra Viviane Evangelista Demoro
• Na Infertilidade: Qual é o Papel nos Tratamentos de 

Reprodução Assistida? - Roberto de Azevedo Antunes 
• No Climatério: Quando prescrever? Qual é o ideal na 

Terapia Hormonal? - Flavia Regina Pinho Barbosa

08h30 - 09h00 - Conferência: Telemedicina em Obstetrí-

Conferencista: Adilson Cunha Ferreira (Ribeirão Preto - SP)
Presidente: Luís Fernando Soares Moraes

09h00 - 10h30 - Mesa Redonda: Atualizações em 
Pré-eclâmpsia
Coordenador: Glaucio de Moraes Paula
• Protocolo ACOG 2019

Fernanda Campos da Silva
• Novos Métodos Diagnósticos

Guilherme Ribeiro Ramires de Jesús
• Pré-eclâmpsia pré-termo

Antonio Rodrigues Braga Neto

Mesa Redonda: Tópicos em Histeroscopia
Coordenadora: Lilian Padrón da Silveira
Debatedoras: Claudia da  Silva Lunardi e Karen Soto Perez 
Panisset
• Mioma submucoso: existem Limitações Técnicas? 

Quando não indicar histeroscopia?
Gustavo Falcão Gama 

• Istmocele: O que é? Como conduzir?
Claudio Peixoto Crispi Junior

• Injúria endometrial pré-FIV: Há aumento das taxas de 
implantação? - Paulo Gallo de Sá 

10h00 - 10h30
Conferencista: Susana Cristina Aidé Viviani Fialho
Presidente: Ieda Lucia Pereira Bravo

Conferência: Quando o tratamento clínico da endome-
triose é a melhor opção? 
Conferencista: Marco Aurelio Pinho de Oliveira
Presidente: Afonso Henriques Alves dos Santos

10h30 - 11h00

11h00 - 12h30 Mesa Redonda: Dúvidas do dia a dia do Consultório 
Coordenadora: Vera Lucia Mota da Fonseca
Debatedora: Filomena Aste Silveira
• Citologia em meio líquido: há vantagem? 

Caroline Alves de Oliveira Martins
• Citologia e histologia discordantes - o que fazer? 

Isabel Cristina Chulvis do Val Guimarães
• Teste de DNA HPV: qual sua aplicação clínica?

Yara Lucia Mendes Furtado de Melo

Apresentação Trabalho Oral:
Análise por Imunohistoquímica de Expressão da Subunidade 
C da V-AtPase no Endométrio Normal, no Pólipo Endome-
trial, na Hiperplasia e no Adenocarcinoma de Endométrio

Mesa Redonda: Trombose e Gravidez
Coordenadora: Evelise Pochmann da Silva
• Manejo da trombose venosa profunda na gestação 

Milber Fernandes Guedes Junior
• 

Nilson Ramires de Jesús
• Síndrome Antifosfolipídeo durante e depois da gestação 

Guilherme Ribeiro Ramires de Jesús

Apresentação Trabalho Oral: 
Gestante HIV Positiva, Politraumatizada em Trabalho de 
Parto com Fratura de Pelve em “Open Book”

Debate informal: Infertilidade para o Ginecologista
Coordenador: Luiz Fernando Dale
• Varicocele: é ou não é indicação de cirurgia?

Roberto de Azevedo Antunes
• Quando encaminhar para o especialista?

Marcello Pereira Valle
• Preservação da Fertilidade Social e Oncofertilidade: há 

algo a oferecer além de congelamento?
Marcio Coslovsky

• Sexualidade e Disfunções Sexuais: como orientar? 
Renata Morato Santos

12h30 - 13h30
Intervalo

Simpósio FLEURY: “Lesões de Alto Risco na Biópsia 
Percutânea: Cirurgia ou Seguimento?” - Luciano Chala

Monica 
Stiepcich

Intervalo

13h30 - 14h30 -
ção: como proceder? - Mauro Romero Leal Passos Intervalo

14h30 - 16h00
melhor via?
Coordenador: Afrânio Coelho de Oliveira
Debatedores: Luiz Gustavo de Oliveira Bueno, Marcio 
Fernando Lamblet e Humberto Tindó Maximiano da Silva
• Por que optar pela histerectomia vaginal?

Ricardo José de Souza 
• Por que optar pela histerectomia laparoscópica? 

Claudio Moura de Andrade Junior
• Por que optar pela histerectomia robótica?

Thiers Soares Raymundo

Apresentação Trabalho Oral: Miíase em Paciente com 
Carcinoma Epidermóide Verrucoso Invasivo da Vulva

14h30 - 15h40 - Mesa Redonda: Medicina Fetal
Coordenador: Sidney Rocha Mattos Junior
• Ressonância Magnética para malformações do Sistema 

Nervoso Central - Heron Werner Junior 
• Correção intraútero de Mielomeningocele: cirurgia 

aberta - Jair Roberto da Silva Braga 
• Correção intraútero de Mielomeningocele: videolaparos-

copia - Renato Augusto Moreira de Sá

Conferencista: Waldemar Naves do Amaral (GO)
Presidente: Salvador Vieira de Souza

16h10 - 16h40 - Conferência:  CIUR Manejo
Conferencista: Evaldo Trajano de Souza Silva Filho (DF)
Presidente: Paulo Roberto Silva Marinho

Mesa Redonda: LARCs
Coordenador: Ricardo Vasconcellos Bruno
Debatedoras: Elizabeth Costa Martins e Juraci Ghiaroni 
• Quando indicar?

Renata Morato Santos
• Como conduzir o sangramento irregular?

Monique Schmidt Marques Abreu
• Há risco tromboembólico?

Célia Regina da Silva

16h00 - 16h30
(ação) pública
Coordenador: Mauro Romero Leal Passos 
Debatedores: Andressa Lohan dos Santos Heringer e 
Plinio Lacerda Martins

Conferência: Aspectos Cirúrgicos no Manejo da Endo-
metriose
Conferencista: Jean Louis Maillard
Presidente: Ronaldo Carauta de Souza

16h30 - 17h00

17h00 - 18h30 Mesa Redonda: Five slides presentation: 
Coordenador: Hildoberto Carneiro de Oliveira
• Atualizações de Consensos e Protocolos

Debatedoras: Celia Regina da Silva e Susana Cristina 
Aidé Viviani Fialho

• O que mudou na Síndrome de Ovários Policísticos 
Luiz Felipe Bittencourt de Araujo

• O que mudou nas Infecções Sexualmente Transmissí-
veis? - Karen Soto Perez Panisset 

• O que mudou no novo Consenso de Terapia Hormo-
nal? - Ricardo Vasconcellos Bruno

Mesa Redonda: Gravidez de Alto Risco Materno
Coordenador: Joffre Amim Junior 
• Cardiopatia na gravidez - David Perez Esteves
• Procedimentos cirúrgicos não obstétricos na gestação 

Savino Gasparini Neto
• Hepatopatias na Gravidez - Flavia Ferreira Fernandes

Apresentação Trabalho Oral: Relato de Caso: Disfunção 
de Enxerto Hepático em Primigesta após Retransplante

Mesa Redonda: Transgênero
Coordenador: Jorge José Serapião
Debatedor: Hugo Miyahira
• Como e quando abordar?

Andreza de Almeida e Albuquerque
• Abordagem Cirúrgica versus Terapia Hormonal Cruzada 

Amanda Valéria Luna de Athayde
• Desejo de Gestação: Como conduzir?

Paulo Gallo de Sá

 
SALA 4

14h30 - 15h30
Marketing Efetivo ao Alcance do Médico
Palestrante: Alice Selles Diniz
Presidente: Vera Lúcia Mota da Fonseca
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27 de abril de 2019

SALA 1 - GINECOLOGIA SALA 2 - OBSTETRÍCIA SALA 3 - MISCELÂNEA

09h00-10h30
Coordenador: Thiago Rodrigues Dantas Pereira
Debatedores: Carlos Romualdo Barboza Gama, Renato 
Ferrari e José Augusto Machado 
• Como começar a investigação da paciente com dor 

pélvica crônica? - Plínio Tostes Berardo
• Quando é necessária a condução por um anestesista?

Marina Flaksman Curi Rondineli
• Histerectomia para dor pélvica crônica: vale a pena?

Mariana Eiras Conforto

Mesa Redonda: Gestação Gemelar
Coordenador: Alexandre José Baptista Trajano
• STFF e TAPS - Cristos Pritsivelis 
• Importância da avaliação do colo uterino na gestação 

gemelar - Paulo Roberto Nassar de Carvalho
• Importância da Corionicidade

Carlos Eduardo Ferreira Novaes

Apresentação Trabalho Oral: Relato de Caso: Gestação 
Trigemelar com Abortamento Espontâneo de um dos Fetos

Coordenadora: Cláudia Márcia de Azevedo Jacyntho
Debatedora: Andrea Cytryn
• Na Adolescente: Como orientar?

Denise Leite Maia Monteiro
• Na Grávida: Quais não podem ser esquecidas?

Flavia Bravo Santos Nascentes da Silva
• No Climatério e Senectude: Quais devem ser prescri-

tas? - Eliane Matos dos Santos
10h30-11h00 Conferência: Papel das Tecnologias Reprodutivas nas 

Conferencista: Maria do Carmo Borges de Souza
Presidente: Eduardo Sertã de Souza Carvalho

Conferência: Abordagem na Febre Amarela, Dengue, 
Zika e Chicungunha
Conferencista: José Paulo Pereira Junior
Presidente: Olyntho Resende

11h00-11h30

11h30-13h00 Painel: Casos Clínicos
Coordenador: Mauro Romero Leal Passos 
• Infecção genital

Jefferson Elias Cordeiro Valença (PE)
• Reprodução humana

George Queiroz Vaz
• Obstetrícia geral

Vanessa Campos Baptista
• Ginecologia geral

Samantha Condé Rocha

Mesa Redonda: Pré-Natal
Coordenador: Paulo César Gomes da Silva
• NIPT ampliado: quais as vantagens e quando solicitar? 

Gustavo Rodrigues
• Ecocardiograma fetal

Sérgio Alexandre Pereira Gonçalves 
• Recomendações nutricionais

Rodrigo Marques dos Santos de Souza

Apresentação Trabalho Oral: 

Moderador: José Carlos de  Jesus Conceição
Debatedores: Eneida Gonçalves de Oliveira / Carlos  
Augusto Faria / Luiz Zamagna 
• Urodinâmica no Pré-operatório de Pacientes Assinto-

máticas com Prolapso: Sim ou Não?
Na Defesa do Sim: Ricardo José de Souza - Na Defesa 
do Não: Rebecca Sotelo Pinheiro da Silva

• Tratamento Cirúrgico da IUE - Via Transobturatória e 
Via Retropúbica se equivalem: Sim ou Não?
Na Defesa do Sim: Rodrigo Aguiar da Cruz - Na Defesa 
do Não: Leandro Teixeira Abreu
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TRABALHOS CIENTÍFICOS
PÔSTER - GINECOLOGIA

A IMPORTÂNCIA DO EXAME FÍSICO NO SANGRAMENTO UTERINO ANORMAL - RELATO DE CASO. JOÃO ALFREDO SEIXAS; FILOMENA ASTE DA SILVEIRA; ANNA CAROLINA COSTA DOS REIS; 
MICHELLE DEBORTOLI GIARDINI; GIOVANNA DE FÁTIMA BUENO MALTONE; LUANNA DE AGUIAR 
LOIOLA.

ADENOCARCINOMA ENDOMETRIÓIDE EM PACIENTE JOVEM: RELATO DE CASO SÍLVIO SILVA FERNANDES; LUIZ GUSTAVO BUENO; HUMBERTO TINDÓ; KAROLINA ALENCAR 
BANDEIRA; STEPHANY BRITO POLANCO.

CÂNCER DE ENDOMÉTRIO: APESAR DOS EXAMES DE IMAGEM E VISUALIZAÇÃO DIRETA DA CAVIDADE UTERINA 
A CLÍNICA AINDA É SOBERANA.

CRISTIANO SALLES RODRIGUES; CARLOS ALEXANDRE RIBEIRO GOULART; MARIANA RODRIGUES 
GRAMATICO SILVA; HELOISA ROCHA RIBEIRO; MARIANA DE OLIVEIRA TAVARES; RAMON GUSTAVO 
BARROS DE ARAUJO.

DEPÓSITO DE MATERIAL RADIOPACO EM LINFONODO AXILAR MIMETIZANDO CALCIFICAÇÕES SUSPEITAS:RE-
LATO DE CASO

MARCELO RIBEIRO DA LUZ CRUZ; VALÉRIA FERNANDES ROPPA CRUZ; HENRIQUE PASQUALETTE; 
VANIA SONDERMANN.

DOENÇA DE MONDOR APÓS BIÓPSIA ASPIRATIVA A VÁCUO: RELATO DE 1 CASO VÂNIA RAVIZZINI MANOEL; VALESKA CALDONCELLI ANDRADE; HENRIQUE ALBERTO PORTELLA 
PASQUALETTE; ROSANA DE CASTRO RIBEIRO DOS SANTOS ; REGINA CANEDO ; VALÉRIA ROPPA 
CRUZ

ELASTOGRAFIA: O IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DA FERRAMENTA PARA A CARACTERIZAÇÃO DAS LESÕES 
MAMÁRIAS

VALESKA CALDONCELLI DE ANDRADE, HENRIQUE ALBERTO PASQUALETTE; PAULO MAURÍCIO 
SOARES-PEREIRA,VANIA MANOEL SONDERMANN

ENDOMETRIOSE DE COLO - A PROPÓSITO UM CASO. JOÃO ALFREDO SEIXAS; FILOMENA ASTE SILVEIRA; MARINA RAMOS ALVIM; ALEXANDRE FERREIRA 
GUALBERTO; TÂMISA BASTOS LEAL; LETTÍCIA FERNANDES ZILE.

EPIDEMIOLOGIA DA MORBIMORTALIDADE POR NEOPLASIAS MALIGNAS DE MAMA NO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO ENTRE 2008 E 2018

LUDMIRA FORTUNA SANTOS¹, LILIAN CASSIA GOMES CINTRA¹, KARINE ALVES MATOS¹, GRABRIEL 
NOGUEIRA SILVA¹, DANIELLE BRANDÃO NASCIMENTO²

ESTRATÉGIAS PARA DIMINUIÇÃO DAS TAXAS DE SÍFILIS NO MUNICÍPIO DE VALENÇA-RJ. FILOMENA ASTE SILVEIRA; JOÃO ALFREDO SEIXAS; CATHARINA FERRARI SALGADO FERNANDES; 
IZABELA CRISTINA FERREIRA; THAIS REGINA DOS SANTOS PEREIRA; HELENA TORRES PASSOS.

INDICAÇÕES DO USO DA PÍLULA ANTICONCEPCIONAL ALÉM DO PLANEJAMENTO FAMILIAR NAS BRASILEIRAS. 
ESTUDO TRANSVERSAL COM 4825 MULHERES.

PAULA ANDRADE DA MOTTA; RAFAEL BELLOTTI AZEVEDO; RAQUEL VIEGAS PALMEIRA; RODRIGO 
SILVA; STEPHANIE SI MIN LILIENWALD OEI; MARIO VICENTE GIORDANO.

INVERSÃO UTERINA: RELATO DE CASO EM UM HOSPITAL DE ENSINO LOURENE AMORA DIAS MAGALHÃES BASTOS BELO, LAIS BARBOSA AMORIM, MARIANA PORSANI, 
GABRIELA NOEL RATTO, ANALUCE MUSSEL DUNLEY, VANDER GUIMARÂES SILVA

MIOMA CERVICAL EM PARTURIÇÃO - RELATO DE CASO SÍLVIO SILVA FERNANDES; LUIZ GUSTAVO BUENO; HUMBERTO TINDÓ; KAROLINA ALENCAR 
BANDEIRA; STEPHANY BRITO POLANCO.

MORTALIDADE PREMATURA POR CÃNCER DO COLO DO ÚTERO EM NITERÓI E SÃO GONÇALO, DE 2000 A 2015. MARIA ISABEL DO NASCIMENTO; FELIPE CORREA MASSAHUD; CASSIO DESTEFANI LOPES; NATHA-
LIA GIACOMO BARBOSA; VANESSA DA COSTA RODRIGUES; ALFREDO DE ALMEIDA CUNHA.

PERCEPÇÃO DAS MULHERES BRASILEIRAS QUANTO AOS EFEITOS ADVERSOS DA PÍLULA ANTICONCEPCIONAL 
E TAXA DE ABANDONO.

ALESSANDRA BARBOSA DE PAULA TORRES; AMANDA OLIVEIRA DA SILVA; ISMAEL LUCCHETTI 
NETO; HUMBERTO MONTILHO ARAUJO CRIVELLARI; LARA MATTONI; MARIO VICENTE GIORDANO.

PREVALÊNCIA DA SÍNDROME DOS OVÁRIOS POLICÍSTICOS ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO.

Anna Carolina Couto Santos, Bruna Moreira Gazal, Deborah Larrubia Trindade, Isabela de Marco Leandro, 
Livia Miguel Romariz, Mario Vicente Giordano.

PRIMEIRA EXPERIÊNCIA BRASILEIRA COM BIÓSPIAS A VÁCUO GUIADAS POR TOMOSSÍNTESE MAMÁRIA EM 
MESA DEDICADA:  197 CASOS

VANIA MANOEL SONDERMANN, VALESKA CALDONCELLI DE ANDRADE, HENRIQUE ALBERTO 
PASQUALETTE; PAULO MAURÍCIO SOARES-PEREIRA

RELATO DE CASO: SÍNDROME DE HERLEY-WERNER-WUNDERLEICH, DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL PARA HEMA-
TOMÉTRIO NA ADOLESCÊNCIA

MARIA ROSA SANTOS MARTINS, ANA MARIA REIS NASCIMENTO, CAMILLA SANTOS RODRIGUES, 
JULIANA DE OLIVEIRA 

TRATAMENTO DA SÍNDROME DOS OVÁRIOS POLICÍSTICOS ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO

Marcella Gutierrez de Figueiredo, Natasha Reis de Almeida, Norton Albuquerque Mereb de Medeiros, Paulo 
Tadeu Alves Barbosa, Raquel Ebel de Castro, Mario Vicente Giordano.

ULTRASSOM MICROFOCADO - MAIS UMA ARMA CONTRA A ATROFIA VULVOVAGINAL, INCONTINÊNCIA URINÁRIA 
E PROLAPSOS GENITAIS?

VÍVIAN DE CARVALHO AMARAL.

USO DE BALÃO STENT NA PREVENÇÃO DE RECIDIVAS DE ADERÊNCIAS INTRAUTERINAS APÓS ADESIÓLISE 
HISTEROSCÓPICA – RELATO DE CASO

GUSTAVO LUIS ALVES PIZANI, ILVEU COSME DIAS, LARISSA SALES CARNEIRO, LETICIA MELO, 
LUCAS FONSECA QUEIROZ, VANESSA SILVA 

PÔSTER - OBSTETRÍCIA
AÇÕES MATERNAS NA PREVENÇÃO DA TRANSMISSÃO VERTICAL DO HIV DANIELA FORTUNATO AUAR; ABILENE NASCIMENTO GOUVÊA; DENISE LEITE MAIA MON-

TEIRO; JULIE TEIXEIRA DA COSTA; MATEUS BENAC CAVALCANTE; ISABEL MARIA SANTOS 
LACERDA.

ADEQUAÇÃO DA ASSISTÊNCIA PRÉ-NATAL EM PACIENTES QUE FIZERAM ACOMPANHAMENTO NO AMBULATÓRIO DO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE E TIVERAM PARTO NA MESMA 
UNIDADE

CLARA PETRUCIO1; LUIZA TOMAZ VIEIRA1; BARBARA MOURA LAPERA1; FELIPE SIMÕES 
NASCIMENTO1; GABRIELA SILVA FREITAS1; CRISTIANE ALVES DE OLIVEIRA2

ANÁLISE DAS AÇÕES DE CONTROLE DA PROFILAXIA DE HIV NO RECÉM NASCIDO NO PERÍODO DE 2008 A 2018. JULIE TEIXEIRA DA COSTA; DANIELA FORTUNATO AUAR; DENISE LEITE MAIA MONTEIRO; 
ABILENE NASCIMENTO GOUVÊA; MATEUS BENAC CAVALCANTE; ISABEL MARIA SANTOS 
LACERDA.

ANÁLISE DOS FATORES DETERMINANTES DA SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA SÍFILIS CONGÊNITA NO MUNICÍPIO DE 
SÃO JOÃO DE MERITI-RJ.

HELLEN DE SOUZA NEVES MARTINS; EMANUEL INOCÊNCIO RIBEIRO; ROBERTA RODRIGUES 
TEIXEIRA DE CASTRO; PAULA GUIDONE PEREIRA SOBREIRA; ADALGISA MAFRA MORENO; 
WALLYSON LUIZ COSTA FRANÇA.

CARACTERÍSTICAS DE PACIENTES INTERNADAS EM MATERNIDADE DE REFERÊNCIA PARA GRAVIDEZ DE ALTO 
RISCO.

ALFREDO DE ALMEIDA CUNHA; CRISTIANE GONÇALVES ESCOBAR TOSCANO; ÂNGELA 
CAROLINA NASCIMENTO; MARCELA LOPES DEFANTI; PENÉLOPE BAPTISTA.

CAUSAS DE MORTE MATERNA OBSTÉTRICA DIRETA POR FAIXA ETÁRIA NO BRASIL EM 2016 MATEUS BENAC CAVALCANTE; DENISE LEITE MAIA MONTEIRO; DANIELA FORTUNATO AUAR; 
JULIE TEIXEIRA DA COSTA; ALEXANDRE JOSÉ BAPTISTA TRAJANO; FLAVIO MONTEIRO DE 
SOUZA.

COMPARAÇÃO DO PERFIL E DE DESFECHOS DE PACIENTES QUE TIVERAM PARTO NA MATERNIDADE DO HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE DE ACORDO COM O LOCAL DE ASSIS-
TÊNCIA PRÉ-NATAL

CRISTIANE ALVES DE OLIVEIRA1; BARBARA MOURA LAPERA2; CLARA PETRUCIO2; GABRIELA 
SILVA FREITAS2; LUIZA TOMAZ VIEIRA2; LUIS GUILHERMO COCA VELARDE3

EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS CASOS DE SÍFILIS GESTACIONAL E CONGÊNITA NO MUNICÍPIO DE MACAÉ: UMA CONSI-
DERAÇÃO ACERCA DO PAPEL DA ATENÇÃO BÁSICA.

BÁRBARA SOARES DE OLIVEIRA SOUZA; RAQUEL MIGUEL RODRIGUES; KARLA SANTA CRUZ 
COELHO; FRANCI DE OLIVEIRA BARROS; DANIELA BASTOS SILVEIRA; MARTHA QUITÉRIA 
ADED MACIEL.

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA - UMA ANÁLISE DE UM PROBLEMA MODERNO. BÁRBARA SOARES DE OLIVEIRA SOUZA; RAQUEL MIGUEL RODRIGUES; KARLA SANTA CRUZ 
COELHO; FRANCI DE OLIVEIRA BARROS; DANIELA BASTOS SILVEIRA; MARTHA QUITÉRIA 
ADED MACIEL.
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PÔSTER - OBSTETRÍCIA
IDENTIFICANDO A DEPRESSÃO PÓS-PARTO NAS PACIENTES ATENDIDAS NO AMBULATÓRIO DA FACULDADE DE 
MEDICINA DE VALENÇA, BASEADA NA ESCALA DE EDIMBURGO.

JOÃO ALFREDO SEIXAS; FILOMENA ASTE DA SILVEIRA; RAFAEL ASTE DA SILVEIRA; CAMILA 
BARBOSA RIBEIRO; LETTÍCIA FERNANDES ZILE.

MORBIMORTALIDADE POR SÍFILIS GESTACIONAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO ENTRE 2008 E 2018 LUDMIRA FORTUNA SANTOS¹, ANDRÉ LUIZ CAVALCANTE CIRQUEIRA¹, ISADORA FERNANDA 
DE MORAES NEVES¹, NÚRYA PATIELLY TEIXEIRA OLIVEIRA¹, RODRIGO DIAS CASSIMIRO¹, 
DANIELLE BRANDÃO NASCIMENTO²

MORTALIDADE MATERNA NA CIDADE DE MACAÉ: ANÁLISE DO PAPEL DO COMITÊ DE PREVENÇÃO E COMBATE A 
MORTE MATERNA E DOS ÓBITOS OCORRIDOS NO ANO DE 2018.

BÁRBARA SOARES DE OLIVEIRA SOUZA; RAQUEL MIGUEL RODRIGUES; KARLA SANTA CRUZ 
COELHO; FRANCI DE OLIVEIRA BARROS; DANIELA BASTOS SILVEIRA; MARTHA QUITÉRIA 
ADED MACIEL.

O AUMENTO DA TAXA DE GRAVIDEZ ENTRE ADOLESCENTES DE 10 A 13 ANOS NO BRASIL ISABEL MARIA SANTOS LACERDA; DENISE LEITE MAIA MONTEIRO; DANIELA FORTUNATO 
AUAR; NADIA CRISTINA PINHEIRO RODRIGUES; JULIE TEIXEIRA DA COSTA; FLÁVIO MONTEI-
RO DE SOUZA.

PERFIL DE PACIENTES ATENDIDAS NA MATERNIDADE DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO DA UNIVERSI-
DADE FEDERAL FLUMINENSE

LUIZA TOMAZ VIEIRA1; CLARA PETRUCIO1; BARBARA MOURA LAPERA1; GABRIELA SILVA 
FREITAS1; CRISTIANE ALVES DE OLIVEIRA2; LUCIANO ANTONIO MARCOLINO3

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍFILIS EM GESTANTES NO MUNICÍPIO DE MACAÉ – RJ JULIANE DE FREITAS SANTOS¹, ADAIL ORRITH LIBORIO NETO², CARLOS ALEXANDRE RIBEIRO 
GOULART³

PREVALÊNCIA DA GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA NO BRASIL (2000-2016) ANA CLARA TAVARES WONG; DENISE LEITE MAIA MONTEIRO; FATIMA REGINA DIAS DE MI-
RANDA; DANIELA FORTUNATO AUAR; MATEUS BENAC CAVALCANTE; ISABEL MARIA SANTOS 
LACERDA.

RELATO DE CASO: TUMOR DE BUSCHKE-LOWESTEIN EM GESTANTES HIV POSITIVA. BEATRIZ LAGROTTA LEITTE; CARLOS EDUARDO ANORMAL MONTEIRO; ALINE MODOLO 
SECCHIS PUGLIA; NATHALIA NEY SILVA; ISADORA SANTOS SOUZA.

TRANSMISSÃO VERTICAL DA SÍFILIS EM GESTANTE HIV POSITIVA COM MÁ ADESÃO A TERAPIA ANTIRETROVIRAL– 
RELATO DE CASO

NATHALIA MATTOS SCIAMARELI; LARISSA STRELNIEK; REGINA ROCCO

ANÁLISE POR IMUNOHISTOQUÍMICA DE EXPRESSÃO DA SUBUNIDADE C DA V-ATPASE 
NO ENDOMÉTRICO NORMAL, NO POLÍPO ENDOMETRIAL, NA HIPERPLASIA E NO ADENO-
CARCINOMA DE ENDOMÉTRIO.

ABDALA DIB CHACUR; JULIANA DO COUTO VIEIRA CARVALHO DOS 
SANTOS; ANTONIO MATEUS HENRIQUES NUNES; HELOYSA DE FÁTIMA 
ARAÚJO BOUZADA.

26/04 - 11h00-12h30 - Sala 1
Mesa Redonda: Dúvidas do dia a dia do 
Consultório

C-LYNCH: DESCRIÇÃO DE UMA VARIAÇÃO DE TÉCNICA DE SUTURA UTERINA PARA 
CONTROLE DA HEMORRAGIA PÓS-PARTO.

CRISTIANO SALLES RODRIGUES; CARLOS ALEXANDRE RIBEIRO 
GOULART; LARA SOARES MORALES BITENCOURT EMMANUEL MATIAS; 
CONSUELO CHICRALLA MARTINS; YOHANNA PEIXOTO VILELA; JULIANA 
BATISTA SIQUEIRA.

25/04 - 13h00-14h30 - Sala 2 Mesa Redonda: 
Sangramento na Gravidez

DESAFIOS DO ATENDIMENTO A GESTANTE HIV POSITIVA, POLITRAUMATIZADA EM 
TRABALHO DE PARTO COM FRATURA DE PELVE EM “OPEN BOOK”

HELOÍSA ROCHA RIBEIRO1, LETÍCIA CHAVES DAVID2, LETÍCIA RODRI-
GUES DE ALMEIDA³, ARIANE BARRACA SALOMÃO4, LUDMILLA ALMEIDA 
DOS SANTOS5, FRANCISCO EDUARDO SILVA6

26/04 - 11h00-12h30 - Sala 2
Mesa Redonda: Trombose e Gravidez

EVIDÊNCIA DA TRANSMISSÃO VERTICAL DE CHIKUNGUNYA: RELATO DE CASO CRISTIANO SALLES RODRIGUES; CARLOS ALEXANDRE RIBEIRO 
GOULART; LARA SOARES MORALES BITENCOURT EMMANUEL MATIAS; 
YOHANNA PEIXOTO VILELA; MARIANA RODRIGUES GRAMATICO SILVA; 
BÁRBARA MEDEIROS MOREIRA.

25/04 - 14h30-15h00 - Sala 2

prognóstico Perinatal

INCIDÊNCIA DE CHLAMYDIA TRACHOMATIS EM GESTANTES DIAGNOSTICADAS COM SÍFI-
LIS NO AMBULATÓRIO DE ENSINO DO CENTRO DE SAÚDE VASCO BARCELOS DO MUNI-
CÍPIO DE NOVA IGUAÇU: UMA CONTRIBUIÇÃO PARA O DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO.

LIEGE VIDAL ARAUJO; NILSON GOMES; JUCINEY RICARDO COTRIM 
PACHECO; GILDA MARIA SALES BARBOSA; JULIANA ALVIM PACHECO.

25/04 - 18h00-19h30 - Sala 2
Mesa Redonda: Prematuridade

MIÍASE EM PACIENTE COM CARCINOMA EPIDERMÓIDE VERRUCOSO INVASIVO DA 
VULVA.

SILVIO SILVA FERNANDES; SILVANA LEONOR QUIROZ RAMIREZ; CHRIS-
TIAN DAVID MONTERO VERA, HUMBERTO TINDO MAXIMIANO DA SILVA.

26/04 - 14h30-16h00 - Sala 1

qual é a melhor via?

MORTALIDADE MATERNA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO DE 2005 A 2016 CYNTHIA BOSCHI PINTO; ISABELLE MORAES MENDONÇA 25/04 - 16h30-18h00 - Sala 2
Mesa Redonda: Morte fetal

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO EM 
2016-2017

CYNTHIA BOSCHI PINTO, ISABELLE MORAES MENDONÇA, JOHNATAN 
FELIPE FERREIRA DA CONCEIÇÃO, JULIA BRENNER FERNANDES DA 
SILVA, MARIA CAROLINA DE ALMEIDA OLIVEIRA SOARES.

27/04 - 11h30-13h00 - Sala 2
Mesa Redonda: Pré-Natal

RELATO DE CASO: DISFUNÇÃO DE ENXERTO HEPÁTICO EM PRIMIGESTA APÓS 
RETRANSPLANTE

ANA CARLA NICOLIELO1; CAROLINA MOCARZEL1; JULIANA ESTEVES1 26/04 - 17h00-18h30 - Sala 2
Mesa Redonda: Gravidez de Alto Risco Materno

RELATO DE CASO: GESTAÇÃO TRIGEMELAR COM ABORTAMENTO ESPONTÂNEO DE UM 
DOS FETOS.

BEATRIZ LAGROTTA LEITTE;CARLOS ALEXANDRE RIBEIRO GOULART; 
ALESSANDRA LOFIEGO.

27/04 - 09h00-10h30 - Sala 2
Mesa Redonda: Gestação Gemelar

08 de maio (quarta-feira)
06 de junho (quinta-feira)
05 de agosto (segunda-feira)
03 de setembro (terça-feira)
09 de outubro (quarta-feira)

AGENDE-SE

CURSO SGORJ NA
RESIDÊNCIA MÉDICA 2019

Realização: Associação de Ginecologia e Obstetrícia do Estado do Rio de Janeiro - SGORJ - Filiada à FEBRASGO
Informações e inscrições: (21) 2285-0892 | (21) 2265-1525 | e-mail: sgorj@sgorj.org.br

Local: Centro de Convenções Flex Center: Largo do Machado, 54 - ANDAR “A” - Catete - Rio de Janeiro
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Hugo Miyahira*

Um dia, no longínquo 
ano de 1959 na XI Jorna-
da Brasileira de G&O em Be-
lo Horizonte, professores ca-
riocas, mineiros, paulistas e 
de outros estados brasileiros, 
se reuniram e criaram uma 
Federação de Ginecologia e 
Obstetrícia.

O objetivo precípuo era 
organizar e difundir temas 
de G&O em congressos na-
cionais, estaduais, regionais 
e locais de tal forma que os 
especialistas, deles se bene-
ficiassem. Demais, a Federa-
ção deveria também defen-
der interesse da classe.

Assim se fundou a FE-
BRAGO que reuniu Estados 
Brasileiros e se propôs ela-
borar as regras de conví-
vio estabelecidas no Estatu-
to e Regimento, discutidas e 
aprovadas em 1960, ocasião 
em que a nascitura FEBRA-
GO se tornou FEBRASGO.  

Os estados passaram a ser 
representados pelos Presiden-
tes das Sociedades Estadu-
ais (SOGESP, SGORJ, SOPIGO, 
SOCEGO, etc.). Este regime 
monocameral à semelhança 
do que ocorre na Ordem dos 
Advogados Brasileiros (ABO) e 
Associação Médica Brasileira 
(AMB), permitia que a Assem-

bleia das Federadas transcor-
resse como uma reunião do 
Senado brasileiro, isto é, que 
os Estados pudessem com 
igualdade de condição, pautar 
temas para serem discutidos.

Esta Federação creden-
ciou-se junto a AMB pa-
ra conceder o Título de Es-
pecialista em Ginecologia e 
Obstetrícia (TEGO) estabe-
lecendo entre os seus asso-
ciados, critérios de exigência 
e aprovação além de certifi-
car tocoginecologistas que 
atuam em áreas específicas 
(endoscopia, medicina fetal, 
reprodução assistida e sexo-
logia).

Setorizada por áreas de 
especialidade, a FEBRASGO 
integrou os estados através de 
diversas “Comissões” de G&O 
(Comissões Nacionais Espe-
cializadas – CNE), agregando 
às mesmas, especialistas de 
reconhecido saber de várias 
regiões do País.   Obviamen-
te, estados mais desenvolvi-
dos participaram com o maior 
número de integrantes.

A FEBRASGO CRESCEU.
De pouco mais de duas 

dezenas de membros em sua 
fundação há 60 anos, atingiu 
em 2018 cerca de 15.000 as-
sociados. Estabeleceu relações 
internacionais, deu suporte à 

valorização do TEGO.

AGIGANTOU-SE.
Publicou manuais, com-

pêndios e revistas científicas 
que deram suporte à pratica 
da ginecologia e da obstetrí-
cia adentrando pela tecnolo-
gia digital.

Esta atuação sempre foi 
pautada na lei, isto é, no seu 
Estatuto Social e Regimento 
Interno, algumas vezes re-
vistos e aperfeiçoados.

Em 30/10/2000, o pro-
fessor Edmund Chada Ba-
racat (USP-SP), então pre-
sidente, com seu secretário 
executivo, professor Jacob 
Arkader (UFF-RJ) inaugu-
raram a nova sede da enti-
dade: um conjunto de seis 
salas bem equipadas na Bar-
ra da Tijuca, Rio de Janei-
ro, acorde com a norma es-
tabelecida.

A FEBRASGO vive hoje, 
quiçá, um momento de “cri-
se existencial” com desagre-
gação que não entendo ra-
cionalmente justificável. Eis 
os sintomas:

1) A proposta do “vo-
to proporcional” ao núme-
ro de associados por Estado 
da Federação modificando o 
que, desde de sua criação foi 
vigente, o voto unitário, es-
tá com ação impetrada pe-

la SOGESP, em 2015, contra 
a FEBRASGO, na justiça co-
mum, na 4ª. Vara Cível Re-
gional da Barra da Tijuca da 
Comarca da Capital do Esta-
do do Rio de Janeiro.

A FEBRASGO em São Pau-
lo é a SOGESP, assim como as 
demais Federadas também o 
são em seus estados.

O que um estado co-
mo São Paulo com cerca de 
35% dos associados ganha-
ria com isto? Mais poder po-
lítico? O poder pelo poder 
é injustificado; só adqui-
re sentido, se exercido para 
produzir um bem. Que bem?

São Paulo tem peso dife-
renciado para eleger o presi-
dente, visto que tem o maior 
número de eleitores.   Com-
põe o maior quadro das Co-
missões Nacionais Especiali-
zadas; interfere nos temas e 
política da FEBRASGO, está, 
por sua virtude, representa-
do em todos conclaves na-
cionais e internacionais.

O que ganharia ao que-
brar o Pacto Federativo? Por 
que agir como em uma con-
federação de estados autó-
nomos? Por que diminuir o 
poder de pautar dos demais 
Estados, sobretudo do Norte 
e Nordeste nas assembleias?

Não pugno contra São 
Paulo. Pelo contrário, pugno 

membros que a compõem



G&ORio 9

por São Paulo ao convidá-
-los para esta reflexão. Este 
estado é motivo de orgulho 
de todos brasileiros. Sozinho 
representa pouco mais que 
a metade do Produto Inter-
no Bruto (PBI) do País. Pos-
sui magníficas Universidades 
e forma a maioria dos mes-
tres e doutores da univer-
sidade brasileira. Creio que 
não há estados sem profes-
sor que tenha feito sua for-
mação em São Paulo;

2) Por que se pensar ou 
transferir a Secretaria Exe-
cutiva da FEBRASGO que 
“constitucionalmente” (re-
gimentalmente, estatutaria-
mente) sempre funcionou 
no Rio de Janeiro (e bem!), 
ainda mais em tempos de in-
ternet. Em que a Federação 
iria melhorar?

Seria mais ágil, prática? 
Não se considerarmos a mo-
derna técnica de Administra-
ção.   Ah... sim, teria a van-
tagem e ficar mais “próxima” 
do Presidente, agora paulista. 
E em gestões futuras?  Mu-
dar-se-ia para Minas Gerais, 
Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul ou para um es-
tado do Nordeste, Norte ou 
Centro-Oeste? 

A ser mantido este “ide-
al filosófico”, a partir de en-
tão, todos os Presidentes deve-
rão ser paulistas, sepultando o 
ideal Federativo dos Professo-
res que a fundaram. Nossa en-
tidade assemelhar-se-ia mais a 
uma confederação ou, quiçá, 
a uma entidade “constitucio-
nalista”, representado por uma 
assembleia, diferindo da Ingla-
terra pelo fato do Rei (=Presi-
dente) desempenhar mais que 
seu “Poder Moderador” e não 
haver um Primeiro Ministro, 

passível de “ser destituído”;
3) Por que cogitar ven-

der (?!!) a sede da FEBRAS-
GO, a duras penas, adquirida 
na gestão do professor Bara-
cat, ainda mais neste tempos 
de crise em que, certamente, 
se perderia capital;

4) Finalmente, algo que 
contraria o regimento inter-
no e o estatuto:

Procurei o Presidente da 
minha Federada (SGORJ), 
Prof. Mauro Romero Leal 
Passos e, curioso, queria ver 
a transcrição da Ata da As-
sembleia onde esses últimos 
temas foram debatidos.

Pasmem: não havia! O 
que recebi foi um “resumo 
das deliberações” (?!!), o que 

para a Diretoria da FEBRAS-
GO seria a “Ata resumida”. 
Não consegui saber como as 
diversas Federadas haviam 
votado e nem sequer conhe-
cer os argumentos expostos 
para se chegar àquela con-
clusão tão ampla e que con-
trariava a tradição legal es-
tabelecida

A última AGF da gestão 
do Prof. Etelvino Trindade, 
(Brasília 04/06/2015) e a pri-
meira AGF da atual gestão, 
(São Paulo 01-02/06/2016) 
tiveram suas respectivas 
transcrições das Atas envia-
das às Federadas. A Secreta-
ria da SGORJ as têm arqui-
vadas mas, das demais, não 

recebemos as transcrições. 
Recebemos apenas o “resu-
mo” da Ata, ou seja, uma 
parte do fato.

Os assembleístas estão 
conscientes disto? Os asso-
ciados, que sustentam ca-
da Federada e que têm mais 
de 30% dos valores de su-
as anuidades repassados au-
tomaticamente para a FE-
BRASGO sabem que não 
conseguem acessar os de-
talhes da história de cada 
AGF? Os assembleístas e os 
associados têm ciência de 
que não está sendo cumpri-
do o Artigo 64 do Regimen-
to Interno?

Ao escrever este tex-
to ocorreu-me o que apren-

di com o Pe. Antônio Vieira 
(“A omissão é o pecado que 
se faz não fazendo”), em seu 
sermão: a verdade não está 
em uma parte do fato ou do 
ocorrido, mas na totalida-
de do mesmo. Se Maria ma-
ta João, Maria é assassina. 
Se Maria mata João, defen-
dendo sua filha que o mes-
mo ameaçava, Maria é uma 
heroína... Assim, uma parte 
da verdade gera uma inter-
pretação incorreta...

Uma Assembleia de De-
legados (AGF) dura em mé-
dia dois dias ou cerca de 16 
horas de reunião em que se 
trata de diversos temas pau-
tados. É, normalmente gra-

vada, transcrita para poste-
rior aprovação. Parece-me 
pouco ou incompleta, se não 
temos acesso ao seu integral 
conteúdo ou, no mínimo, a 
um resumo da mesma assi-
nada por uma “comissão re-
visora”, nomeada por aquela 
Assembleia, podendo dispor 
aos interessados a transcri-
ção da mesma.

Como transcorreu a reu-
nião que “desligou” de sua 
Diretoria um conceituado 
Professor de uma Universi-
dade Federal? Como vota-
ram as várias Federadas? O 
que foi tão grave que justifi-
casse esta conduta?

Não me creio ortodoxo, 
alheio a inovações. Sou ca-
paz de ouvir, pensar logici-
zar argumentos contrários 
às minhas convicções re-
considerando as mesmas. Só 
preciso saber “por que” e a 
razão de tantas infrações. 
Não prego a desunião, mas a 
necessidade de clareza e, so-
bretudo, de se meditar sobre 
causa e consequências des-
tes atos e, então, agir, dan-
do respostas a estes questio-
namentos.

São estas as considera-
ções que faço, imaginando 
estar sendo leal e contribuin-
do com a minha Federação.

*Associado e Ex-Presi-
dente da Associação de Gi-
necologia e Obstetrícia do 
Estado do Rio de Janei-
ro (SGORJ), Ex-Vice-presi-
dente da Região Sudeste da 
FEBRASGO, Ex-membro do 
CNTEGO, Ex-Presidente da 
Comissão de Defesa Profis-
sional e Ex-Presidente da 
Comissão de Ginecologia 
Endócrina da FEBRASGO.

“O rei só é rei porque você
reconhece nele a realeza.

No dia em que ele der uma ordem
e você se recusar a cumpri-la,

ele deixará de ser rei”
Jean Claude Nahoum
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